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RESUMO 
 
 
 
 

Presenciamos a subordinação da cultura aos ditames do capital, a paisagem, 

como mais um produto à venda vem transformando os sentidos dos territórios e 

do patrimônio cultural. É um processo que vem alterando materialmente e 

simbolicamente o território e seus usos, por meio da refuncionalização turística 

que vem sofrendo o patrimônio cultural de Cunha. A apropriação de velhas 

paisagens e a reterritorialização de novas são responsáveis por uma nova 

reconfiguração espacial. Compreender a dimensão sócio-espacial dessas 

transformações em Cunha, com referencias culturais tão latentes, é o que nos 

propomos nessa análise.  
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ABSTRACT 

 

 

 

We observe the subordination of the culture to the dictates of the capital, the scenery 

or landscapes like one more product for sale is transforming the senses of the 

territories and of the cultural inheritance. It is a process what it is altering materially 

and symbolically the territory and his uses, through the tourist refuncionalização that 

is suffering the cultural inheritance of Wedge. The appropriation of old sceneries and 

the reterritorialização of territory are responsible for a new space reconfiguration. It is 

what we intend this analysis understand the relation of dimension socio-space of 

these transformations and the dimension in Cunha, and with references cultural so 

latent in the region. 
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 6

                                                 
1 Esta expressão foi utilizada por Monteiro Lobato em um livro de contos (Cidades Mortas, 1995, Editora 
Brasiliense, São Paulo – SP) para caracterizar as cidades moribundas que se tornaram o atualmente conhecido 
“Vale Histórico”, sendo elas: Silveiras, Areias, São José do Barreiro e Bananal, pertencentes à região do Vale 
do Paraíba cafeeiro, que após a débâcle do café não conseguiram acompanhar o desenvolvimento das outras 
cidades da região que cresceram com o período desenvolvimentista e com a industrialização do país, 
principalmente na década de 50, após a construção da Rodovia Presidente Dutra.  
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Figura 1: Foto de Cunha Satélite LandSat, 28 de junho de 2006 

Fonte: Atlas dos Municípios do Estado de São Paulo, s/d, Editora Trieste, São Paulo. 

Figura 2: Localização: Cunha no Vale do Paraíba  
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2 Esse livro foi publicado no Brasil em 1977, com o título: O Fim de uma Tradição, Editora Perspectiva, São 
Paulo – SP.  
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3 Para Yi-Fu Tuan (1983), o espaço configura-se como porções de ambientes terrestres passíveis de serem 
transformados em lugar, mediante do trabalho do homem de uso, ocupação e significação social, isto é, os 
espaços que vão sendo ocupados por um grupo social são decodificados e recebem qualificadores e 
significados advindo da cultura.  
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4 Na acepção de McDowell (1996:159), a geografia cultural cobre um leque de questões, “desde análises dos 
objetos do cotidiano, representação na arte e em filmes até estudos do significado de paisagens e a construção 
social de identidades baseadas em lugares”. 
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5 Para o filósofo Gilles Lipovetsky, não estamos num período pós-moderno e sim no período moderno, mas 
numa fase hipermoderna. Segundo ele não estamos num momento após a modernidade e sim numa nova 
forma dentro da modernidade, que é a acentuação da mesma, então o conceito de hipermodernidade (Les 
Temps Hipermodernes, Editora Grasset, Paris, 2004, Gilles Lipovetsky).  
6 Um grupo étnico, e uma identidade podem ser considerados fenômenos simbólicos. 
7 Vale lembrar que nem toda identidade necessita de um território, mas um território tornado territorialidade 
necessita de uma identidade.  



 19



 20



 21



 22



 23



 24

                                                 
8 Ver: Lefebvre H. “Reflexions sur lê politique de l’espace” in Espaces et Societé, 1970, Editions Antropos, 
Paris. 
9 Espaço contraditório é aquele inerente e produzido pela lógica capitalista de produção.  
10 Espaço abstrato é aquele produzido pelos peritos, e que tem como característica importante ou diferencial 
carregar ideologias.   
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11 Quando se desterritorializa sem uma nova reterritorialização, resulta numa exclusão do processo social. 
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12 Expressão de Michael Foucault que demonstra as micro-esferas do poder, isto é, o poder está pulverizado 
em toda a parte em pequenas doses, logo, em sua acepção todos detém um determinado grau de poder. Ver 
mais: Microfísica do Poder, Michael Foucault, 1979, Editora Grall, Rio de Janeiro – RJ.  
13 André Frémont considera os lugares como uma forma banal e elementar do espaço, onde é possível detectar 
funções que não são idênticas por toda parte 
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14 Dar novas funções as formas já existentes nas cidades, como por exemplo, em Cunha uma casa centenária 
fechada, foi “restauradas” e hoje funciona a Cunhatur, uma empresa particular que explora o turismo na 
cidade.  
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15 Entendemos encantamento de acordo com a acepção Weberiana. (Weber, 1999) 
16 Característica típica das sociedades complexas do tipo urbano-industrial é o consumo fomentado por uma 
cultura consumista, voltada para uma grande parcela da população amorfa e acrítica: a massa.  



 35

                                                 
17 No sentido de torná-la intocável. 
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18 Tuan expressa em sua acepção de experiência como “um termo que abrange as diferentes maneiras através 
das qual uma pessoa conhece e constrói a realidade” (Tuan, 1983:9). Assim para Tuan experiência é 
aprendizado, é sentimento, é vivência.  
19 Segundo Rogério Haesbaert (1997:37), Tuan utiliza a expressão topofilia sem citar sua origem, proveniente 
de Gaston Bachelard.  
20 A identidade de tal ou qual lugar não se encontra engessada, ela está sempre em construção.  
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21 Ver: Richard Sennett, Carne e pedra, o corpo e a cidade na civilização ocidental, 1994, Rio de Janeiro – RJ. 
22 Poderes laicos como o econômico, a autoridade, o poder carismático, o líder comunitário e poderes 
eclesiásticos que evocam o poder divino.   
23 Ver mais sobre o assunto: Ana Fani Alessandri Carlos, O Lugar no/do Mundo, capítulo I, 1996, Editora 
Hucitec, São Paulo – SP. 
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24 Temporalidades são as formas de apreensão do tempo por um grupo em um lugar, seria a espacialidade do 
tempo. 
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25 Em Le Goff (1990), o exercício da memória é, pois, o exercício da lembrança, que por sua vez, é o 
exercício do pensamento simbólico – característica fundamental do homem. São, portanto, distintos processos 
e práticas culturais.  
26 Entendemos por cultura camponesa o modo de vida dos sitiantes, denominados caipiras, que habitam o alto 
Vale do Paraíba, ver capítulo 06. 
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27 O uso indiscriminado desses termos como sinônimos foi criticado por Martins em sua obra Capitalismo e 
Tradicionalismo (1975:114-116). 
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Figura 3. Casas de arquitetura rústica e vernacular dos bairros rurais de Cunha 

Foto1: Bairro Capetinga 

Foto 2: Bairro Catioca

Foto 2: Bairro Catioca
                                                                                   Fonte: (da autora, outubro de 2005). 
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Tabela 1: bairros urbanos e rurais do município de Cunha. Dados fornecidos pela Prefeitura 
Municipal de Cunha. 

            Figura 4: A composição dos nomes dos bairros em Cunha 

60% de nomes de bairros em 

                                                                                                                                                Cunha referente algum objeto, 

 fenômeno importante ou   

                                                                                                                                                nome indígena.  
 

Fonte: Organizado pela autora 

 24% de nomes de bairros em decorrência da paisagem natural

 9% de nomes de bairros famílias

 6% de nomes de bairros de Santo ou objeto sagrado 
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28 Cunha posui uma rádio comunitária, a Rádio Serrana FM, que pega em partes do município de Cunha, mas 
a maioria dos rádios que encontramos ligados estavam transmitindo a Rádio Aparecida, emissora do Santuário 
de Aparecida do Norte – SP, rádio católica que possui uma programação voltada aos fieis e com horários na 
programação de música caipira.  
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29 Ver: A emergência de uma nova ruralidade nas sociedades modernas avançadas – o rural como espaço 
singular e ator coletivo, Maria de Nazaré B. Wanderley, 2000, Revista Estudos Sociedade e Agricultura, nº 15 
pp. 87-145. 
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   Figura 5: Fogão à lenha encontrado em Cunha 

     Foto: Érika Mesquita, pesquisa de campo, 2005.                                                                                           

 

Figura 6: Cozinha típica caipira em Cunha 

          Figura 7: Outro fogão à lenha típico caipira. 
                                                                                                                     Foto: Érika Mesquita, pesquisa de campo, 2005. 

   Foto: Da autora, pesquisa de campo, 2006. 
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30 Pessoa da comunidade que pela bondade e “santidade” – vida correta – quando neste mundo, ao morrer 
consideram-na e dão a aura de “Santa” como é o caso, em Cunha, da Sá Mariinha das Três Pontes, que já foi a 
ela delegado inúmeros milagres.  
31 A distinção entre cidade e campo ou urbano e rural desaparece ou torna-se inútil como questão sociológica, 
porque cada espaço contém em si contradições e conflitos resultantes da relação entre sistemas de valores e 
interesses distintos. Desse encontro entre matrizes rurais e matrizes urbanas, como observa Rambaud 
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(1969:32), nasce uma cultura singular que não é nem rural nem urbana, com espaços e tempos sociais 
distintos de uma e de outra.  
32 Fizemos entrevistas formais e informalmente durante nossa estada em campo, dependendo da situação 
apresentada. A maioria das entrevistas acontecia sem marcarmos previamente, muitas casualmente, nas ruas e 
praças. Algumas entrevistas foram agendadas e puderam ser gravadas, temos um total de 6 horas de gravação 
e com consentimento dos entrevistados. Outros entrevistados percebemos, in loco, que não colheríamos dados 
se usássemos gravador, pois intimidaria-os, então ouvimos e posteriormente anotamos em um caderno de 
campo. Os nomes dos entrevistados são reais e as entrevistas foram consentidas por eles, mas por respeito a 
muitos que, mesmo após nossa explicação sobre nosso trabalho e o por que de estarmos ali, notamos que não 
entendiam, usaremos em citações apenas e sempre o primeiro nome e a dada da coleta da entrevista.  
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33 A Revolução ficou conhecida como a “Revolução Constitucionalista” e estourou no dia 9 de julho de 1932, 
perdurando até 9 de outubro do mesmo ano. A revolução empolgava os paulistas independente de classe 
social a pegar em armas e lutar em prol do ideal constitucionalista que Getúlio havia abolido ao não convocar 
a Assembléia Constituinte, bandeira pela qual lutava São Paulo.  
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                             Figura 8:  Mapa de Cunha e das forças “paulistas” em 1932 

Fonte: Clemmentino de Souza e Castro Júnior, s/d: 30 
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                           Figura 9: Festas Tradicionais 

                               Fonte: da autora, outubro de 2006. 

  

         Figura 10: Festas Tradicionais                                                     Figura 11: Festa do Divino 

      Fonte: da autora, 2006                                                                           Fonte: da autora, 2005.

            Figura 12: Enfeites para a Festa do Divino em Altar doméstico em Cunha 
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34 O mutirão é uma reunião da coletividade masculina do bairro rural para ajudar um sitiante do lugar na 
derrubada de árvores, preparação do solo para o cultivo, na colheita, na construção de casas e açudes, segundo 
Lia Garcia Fukui (1979), os tipos de tarefas se resumem naquelas que precisam ser executadas rapidamente. 
De acordo com Cornélio Pires (1987): “É a mais bela instituição cabocla. É o trabalho aliado à festa, é o 
socorro ao necessitado, aliado à folgança; é o serviço prestado, sem interesse, aliado à alegria deliciosamente 
franca da caipirada. Os lavradores da vizinhança do bairro determinam um dia e vão trabalhar gratuitamente 
para o mais necessitado, e nesse único dia, fazem grandes roças”. Ainda sobre o mutirão observa Lia Fukui: 
“O mutirão tem por base a reciprocidade de comportamentos: em troca do trabalho dos outros, o convocador 
fornece comida e bebida em quantidade, além de prestar colaboração quantas vezes for solicitado. Há, 
portanto, no mutirão uma função integradora das famílias esparsas, (...) e quem não atende ao mutirão é 
marginalizado pelo grupo” (ibidem 1979:67). 
35 Em Cunha ainda são utilizados: o cipó para fabricar utensílios e cercas, a taquara para produção de balaios, 
jacás, cestas, e em alguns lugares para forro de casas. Utilizavam antes das “Leis Ambientais”, a peroba, ex.: 
agora se atém ao uso do principalmente do eucalipto.  
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36 As plantações mais cultivadas: alface, milho, abobrinha, beterraba, couve, cenoura, batata, mugango, 
salsinha e cebolinha. 
37 Na acepção de Mauss (1974:241): “Para que os homens se aglomerem, em vez de viverem dispersos, não 
basta que o clima ou a configuração do solo os convide; é também preciso que sua organização moral, jurídica 
e religiosa permita a sua vida em aglomerado”. 
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38 A tabatinga pode possuir variadas cores do branco ao marrom escuro. É uma argila sedimentar, mole, 
untuosa e com certo teor de matéria orgânica, daí as gradações de cores.  
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39 O conceito de meio rural é adotado na perspectiva de Wanderley, que o entende como um espaço suporte de 
relações sociais específicas que se constroem, se reproduzem ou se redefinem sobre este mesmo espaço, e que 
o confirmam enquanto um singular espaço de vida. Ver: Wanderley, Maria de Nazareth B. “A valorização da 
agricultura familiar e a reivindicação da ruralidade no Brasil” in Desenvolvimento e Meio Ambiente 2, 2000, 
pp.29-37. 



 75

                                                 
40 Usaremos como já dito o primeiro nome e o ano que colhemos o depoimento em campo, com relação as 
citações.  
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41 De acordo com Roberto Moreira (ANPPAS, 2004), ruralidades podem ser entendidas com identidades 
sociais identificadas de alguma forma com o mundo rural, mediante as relações do homem com o meio 
natural. Identidade social, para o autor, carrega tudo que foi, se tornou e se criou, conjuntamente com as 
possibilidades futuras do vir a ser e a carga do presente. Ressalta com relação a identidade rural, “que elas 
vivem no presente as incertezas quer do passado, quer do futuro”. 
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42 Passear na cidade. 
43 Neste caso específico utilizaremos um nome fictício.  
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44 A dança de São Gonçalo é um resíduo encontrado principalmente na região sudeste, fruto do catolicismo 
rústico cultuado grandemente por todo o Brasil até o século XX. Ela ser realiza nos bairros rurais 
especialmente ou em pequenos municípios. Os praticantes geralmente herdaram o conhecimento das rezas, 
ladainhas e das técnicas da dança e de tocar a viola de seus pais ou avós. O ritual inicia-se com uma procissão, 
onde o cortejo sai de uma casa em direção a outra ou ao largo de uma igreja ou capela; para depois adentrar 
no momento da reza, quando o altar já não está preparado na rua. Tornando-a assim um lugar sagrado. Nas 
casas sempre terá um altar coberto com toalhas brancas e enfeitado com flores coloridas, se o “dono” for vivo 
e de flores nas cores roxo, branco e azul se for morto. No cortejo trazem imagens em andores dos santos 
homenageados, que além de São Gonçalo, comumente encontramos Nossa Senhora e São Benedito. 
Geralmente o ritual acontece, pois, alguém está pagando promessa ao santo e encomenda a dança, ficando 
responsável por sua organização, convidar os vizinhos, chamar os dançarinos, o mestre da dança, os 
cantadores, enfim preparar o ritual. Ver: Carlos Rodrigues Brandão, O Festim dos Bruxos: estudos sobre a 
religião, 1987, Edições Paulinas, São Paulo – SP.  
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45 Dados recolhidos pelo livro de assinaturas de visitantes, localizado na entrada da cidade e confrontado com 
dados cadastrais de hotéis e pousadas, de fevereiro de 2003 a julho de 2004. 
46 O Atual prefeito de Cunha é o Sr. João Dias Mendes de Souza – PSDB, candidato a reeleição, e que não se 
elegeu, perdendo o pleito eleitoral para o Candidato rival do PFL Sr. João Monteiro. 
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47 Os cientistas sociais nesta busca incessante para entender o Brasil apresentam-se com variadas 
interpretações e explicações, elegendo como base de análise o poder estatal, o grupo social, o fator econômico 
ou a cultura como viga mestra para compreender esta sociedade caleidoscópica e multifacetada (Octávio 
Ianni, 1992). Qual é a identidade do ser brasileiro? É a questão que ainda se coloca, a resposta mais plausível 
seria, ela está em formação. Esta identidade ainda por se formar é decorrência da nação inconclusa como 
observa Caio Prado Júnior. Logo, a suposta nação brasileira foi pautada e está sendo construída com base na 
exclusão de muitos; estes em sua maioria negros e não-brancos, como ressalta Clóvis Moura. A esfera 
dominante ainda não colocou profundamente a questão do bem-estar social da totalidade, ficando este bem-
estar delimitado a uma pequena parcela do todo social. Daí a análise de Caio Prado, que este é o país voltado 
para o “negócio”, logo, uma nação por se fazer. O país está em formação, desde logo, seu semblante está por 
ser desvelado, sua aparência e suas feições aos poucos vão sendo vistas e examinadas. Fazendo uma analogia, 
o Brasil é semelhante a um adolescente que busca entender-se, num processo de contínuo aprendizado, 
envolto por transformações anatômicas que dão o tom de uma por vir fisionomia, mais permanente e 
autêntica. Daí a importância da cultura popular, e como vamos trabalhar do viés caipira como sendo uma 
afluência e que contribui imensamente na formação da identidade brasileira.    
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48 Trataremos na especificação do turismo em Cunha no capítulo V. 
49 Encontra-se na categoria bares, botecos e casas noturnas com música ao vivo ou música eletrônica na qual 
se possui um bar.  
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Figura 13: Foto de Dona Dita Olímpia, paneleira em Cunha. 

Fonte: da autora, outubro de 2004. 
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50 As paneleiras tradicionais usam falar barro a argila. Já os ateliês de cerâmica utilizam a palavra argila.  
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51 As condições meteorológicas do tempo naquele dia. 
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Tabela 2: Comportamentos simbólicos das paneleiras tradicionais 

Fonte: Elaborado pela autora 
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∗
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∗

∗

∗

∗

∗
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52 Arte erudita é aquela produzida no local, comercializada pelos próprios artistas e ou artesãos em ateliês ou 
em exposições. 
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53 As memórias são constituídas de lembranças, correlacionando-as com aspectos temporais, espaciais e 
processos históricos.  
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54 A tabatinga pode possuir variadas cores do branco ao marrom escuro. É uma argila sedimentar, mole, 
untuosa e com certo teor de matéria orgânica, daí as gradações de cores.  
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55 Existem dois tipos de tropas de muares: a tropa xucra ou tropa solta, constituída por animais guiados por 
uma égua madrinha que trazia em seu pescoço vários guizos e a tropa arreada ou cargueira que era composta 
por animais já habituados a pesada tarefa de carregar em suas cangalhas, bruacas ou mesmo baús repletos de 
mercadorias.  
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56 SEADE, difere dos dados do IBGE que é de 1.407,1 Km². 
57 De acordo com o Dicionário Aurélio Buarque de Holanda (Holanda, 1980), ribeirão é um “curso de água 
menor que um rio e maior que um riacho”. 
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58 Detectamos em algumas de nossas entrevistas que muitos moradores não têm boa vontade, principalmente 
àqueles de áreas rurais tradicionais que preferem seu isolamento a abrir caminho para pessoas de fora, que em 
na sua concepção trarão mais prejuízos do que benefícios, como relatado por exemplo nos depoimentos do Sr. 
Alarico (2004) e do Sr. Roque Inácio (2004).   



 118



 119



 120



 121

Figura 14: Localização do Parque Nacional da Serra da Bocaina 

                                           Fonte: Viggiani, 2002 
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59 Ver Brandão, C. R. A Partilha da Vida, Cap. 3, 1995, Editora Geic/Cabral, São Paulo – SP. 
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60 Na acepção de Mannheim (1982) uma comunidade geracional é composta por pessoas de uma mesma 
geração que, mesmo sem se conhecer participaram de uma mesma origem e de um destino comum dado pela 
vivência em uma unidade histórica e social. 
61 Ver: Ferreira, L. & Viola, E. Incertezas de Sustentabilidade na Globalização, 1996, Ed. Unicamp, Campinas 
– SP.  
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62 No final da década de 60, problemas ambientais dos países industrializados, como poluição, destruição de 
ecossistemas e de espécies, exigiram maior atenção, o que acarretou o enfraquecimento do paradigma 
dominante até então. O estudo de impacto ambiental foi institucionalizado, entre a polarização da economia 
de fronteira e a ecologia profunda, como uma maneira de avaliar os custos e benefícios da poluição ambiental. 
O gerenciamento ambiental, que explicitamente buscava a proteção ambiental, tinha como principal objetivo 
controlar o dano, reparando e estabelecendo limites para as atividades prejudiciais, e melhorar o 
desenvolvimento e a resistência ecológica. Do lado do governo, houve a criação de agências governamentais 
de proteção ambiental, responsáveis pelo estabelecimento dos limites e os mecanismos de correção quando 
eles fossem ultrapassados. As agências ainda mantinham alguns aspectos de fragmentação de 
responsabilidades e separação de problemas. Os resultados dessa abordagem em relação às respostas das 
empresas, são ainda menos significativos, pois o gerenciamento ambiental é visto como custo adicional, que 
não tem facilidades de traduzir benefícios ecológicos em termos monetários. Os problemas ambientais ainda 
não são assimilados como limites reais, principalmente devido ao caráter onipotente da tecnologia, logo, a 
interação entre a atividade humana e a natureza mantém-se ainda unilateral e antropocêntrica. A principal 
razão para a superação do paradigma anterior para este, associa-se ao crescimento dos movimentos ecológicos 
em alguns países em desenvolvimento. Neles, apesar das exigências de sobrevivência, em geral, excederem o 
interesse pela qualidade ambiental, os efeitos da degradação sobre a saúde dos pobres são muito mais severos 
e mais sentidos, da mesma forma que são os pobres que sentem mais rigorosamente os efeitos da exaustão de 
recursos. Este foi o tema básico do relatório Brundtland, com o foco central na incorporação de todo tipo de 
recursos, biofísico, humano, infra-estrutura e monetário, nos cálculos das contas nacionais, de produtividade, 
de políticas para o desenvolvimento e planejamento do investimento. A exaustão de recursos, agora é 
considerado objeto de preocupação; a poluição passa a ser vista como um recurso negativo, que provoca 
degradação do capital natural; parques e reservas são considerados recursos genéticos e elementos 
fundamentais como reguladores climáticos. Decadência da abordagem antropocêntrica com relação a 
natureza. E a ecologia sendo apenas parcialmente absorvida pela economia, com o objetivo de manter a 
estabilidade do sistema de suporte dos ecossistemas, para a manutenção do desenvolvimento sustentável 
(Colby, 1990). 
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63 Com o crescimento do capitalismo acaba ocorrendo o fenômeno de uma economia política de e no espaço, 
logo, caracterizada pela produção do espaço (Lefebvre, 1991). 
64 Uma agência de turismo com sede em São Paulo e escritório em Campos Novos, distrito de Cunha e saída 
para a Serra da Bocaina e para o Parque, possui variados preços de “pacotes” para o Caminho do Ouro, 
dependendo da disponibilidade, fôlego do visitante e o conforto pretendido, os preços variam de 80 reais a 
250 para percorrer parte do caminho e de 280 a 700 reais por pessoa para percorrer o caminho completo. 
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Figura 15: Cachoeira do Paraitinga 

                                                  Fonte: foto da autora, pesquisa de campo 
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65 O proprietário não nos deu entrevista e apenas em alguns minutos falou de sua propriedade e pediu para não 
ser identificado. 
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Figura 16: Entrada do Parque Estadual da Serra do Mar, Núcleo Cunha/Indaiá 

                                               Fonte: foto da autora, pesquisa de campo 

                                                 
66 Plantas com ocorrência em lugares úmidos, e que se caracteriza por grandes folhas delgadas, moles e 
terminadas em ponta afilada.  
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67 Dias estes bastante movimentados no Parque por ser um feriado prolongado, Corpus Christi, 2004.  



 136



 137

                                                 
68 Em depoimentos e em conversas informais, escutamos essa versão dos cunhenses.  
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69 Segundo Almeida (2001) é correto utilizar o termo turismo no meio rural quando o turista realiza atividades 
diferenciadas no meio rural, desde a vivência da lida na roça até a prática de esportes radicais no ambiente. 
Sobre esse tema ver também Adyr Balastreri Rodrigues, Turismo e Desenvolvimento Local, 2002, Hucitec, 
São Paulo – SP.  
70 De acordo com Silva et. al. (2000) a comparação entre hotel fazenda e fazenda hotel nos mostra a diferença 
entre as modalidades de turismo no meio rural. O hotel fazenda é um hotel igual aos hotéis urbanos, mas com 
a particularidade de sua localização. A fazenda hotel é uma casa, a priori, que continua com suas atividades 
rotineiras apesar dos turistas. Estes, por sua vez, são convidados a compartilhar das atividades do local.  
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